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1. INTRODUÇÃO

O ambiente exerce forte influência sobre o comportamento alimentar,
impondo padrões que por vezes, podem ser inalcançáveis, sendo essa pressão
mais acentuada em mulheres, devido às expectativas sociais de um corpo
perfeito. (LIMA et al., 2022). O uso frequente de redes sociais agrava essa
problemática, gerando impactos tanto psicológicos, como a frustração e baixa
autoestima, quanto comportamentais, como um maior risco de desenvolvimento
de transtornos alimentares (TA), como a anorexia e bulimia, segundo
FONTENELE et al., (2019).

Além disso, a exposição excessiva às mídias sociais está associada a
sintomas depressivos, tendência à comparação, distorção de imagem e baixa
autoestima (DE SOUZA et al., 2022). Diversas mudanças comportamentais
ocorrem na tentativa de se sentir aceito socialmente (COPETTI; QUIROGA,
2018), o que explica o aumento nas taxas de transtornos alimentares e
insatisfação corporal (PRADO; ADAMI; BERTANI, 2022).

Estudantes universitários estão mais suscetíveis ao desenvolvimento de
padrões alimentares inadequados e transtornos dismórfico corporal, devido às
transformações biológicas e psicológicas que acompanham a entrada no meio
acadêmico, somadas à pressão social e busca pela autonomia (SANTOS et al.,
2021). Reconhecendo o impacto negativo das mídias sociais sobre a imagem
corporal e o comportamento alimentar, o presente estudo objetivou investigar
essa influência e o risco de transtornos alimentares em universitários de uma
universidade de Pelotas/RS.

2. METODOLOGIA

Estudo transversal descritivo realizado com estudantes da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel) entre 17 e 31 de julho de 2023. Participaram adultos
de ambos os sexos matriculados na UFPel. A coleta de dados foi realizada por
alunos previamente treinados, através de questionário autoaplicável, que buscou
avaliar o perfil sociodemográfico, influência das mídias no comportamento
alimentar, presença de vício em internet e o tempo de exposição às redes sociais.

Foram utilizados instrumentos padronizados como o Eating Attitudes Test
(EAT-26) para avaliar a prevalência de TA, a Escala de Autoestima de Rosenberg
para verificar a autoestima dos universitários e a Escala de Silhuetas para
identificar insatisfação corporal. Os questionários foram aplicados em áreas de
lazer da universidade.



Para a análise dos dados foi utilizado o software JAMOVI 2.4, utilizando-se
da média e desvio padrão para variáveis numéricas, e frequência relativa para
variáveis categóricas. O teste qui-quadrado de Pearson foi aplicado, com nível de
significância de α=0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa
da UFPel.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por 200 universitários da UFPel, com idade média
de 22,1 anos. Jovens adultos estão mais suscetíveis a TA devido à
vulnerabilidade da adolescência e à busca pelo corpo ideal (BITTAR; SOARES,
2020). A maioria dos participantes deste estudo era do sexo feminino (68%) e da
área da saúde (72%).

Estudantes com renda entre um e três salários mínimos (49,5%)
apresentaram maior risco de comportamentos alimentares disfuncionais,
resultado semelhante ao de VIEIRA et. al., (2023), que observou maior
prevalência entre aqueles com renda familiar de dois a quatro salários mínimos
(27,6%).

Cerca de 41,5% relataram seguir ocasionalmente dicas de alimentação de
perfis nas redes sociais. ASSIS et al., (2020) demonstraram em seu estudo que
52,7% de sua amostra costumava acompanhar essas dicas. Neste estudo,
35,82% consumiam alimentos sugeridos para emagrecimento e 32,34% se
sentiam motivados a seguir dietas sem acompanhamento nutricional,
influenciados por corpos considerados padrões.

Quanto à interação com perfis de emagrecimento, 31% afirmaram nunca
interagir. Dentre os aplicativos mais utilizados, 57% fazem uso frequente do
Instagram, corroborando com os dados de COSTA et al., (2019), que mostraram
64,6% de uso nesta plataforma.

É notória a popularização desta rede social e VALENTE et al., (2022)
destacaram o Instagram como um motivador para o surgimento e manutenção de
TA, devido à disseminação de conteúdos que promovem padrões de beleza
ideais. Neste estudo, quando questionados sobre estratégias para alcançar o
corpo perfeito, a maioria (67,5%) dos estudantes disseram nunca utilizá-las. Mas
cabe ressaltar que, usuários que estão constantemente conectados ficam mais
vulneráveis a perfis que cultuam padrões de beleza, contribuindo para
insatisfação corporal e comportamentos alimentares prejudiciais (YURDAGUEL et
al., 2021).

Além disso, 65,5% da amostra considerou-se viciada em internet. Quanto
ao tempo de exposição nas redes sociais, 50% relataram utilizar de seis a nove
horas por dia. A autoimagem corporal se forma ao longo da vida, e a ampla
exposição a conteúdos que promovem corpos magros e estilos de vida
insustentáveis contribui para distorções de imagem e desenvolvimento de TA
(GOMES et al., 2021).

No presente estudo, cerca de 30% dos universitários relataram nunca estar
satisfeitos com sua imagem corporal, com a insatisfação sendo mais pronunciada
entre as mulheres.

A prevalência de TA também variou por sexo, com as mulheres
apresentando taxas mais altas do que os homens. Em relação à autoestima, 79%
da amostra demonstrou possuir uma boa autoestima, o que contrasta com os
86% de baixa autoestima encontrados por CRUZ et al., (2021). Por fim, a análise
da escala de silhueta revelou diferenças significativas entre os sexos na
satisfação corporal, mostrando que as mulheres tendem a se sentir mais



insatisfeitas em relação ao excesso de peso.

4. CONCLUSÕES

Os resultados encontrados neste estudo sugerem que as mídias sociais
possuem significância sobre o comportamento alimentar, favorecendo o
surgimento de TA e reforçando a insatisfação corporal, especialmente em
mulheres. A predominância de baixa autoestima e insatisfação corporal se deu
em maior número entre aqueles que relataram uma maior exposição às mídias e
interações com perfis de emagrecimento.
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